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Uma tela pintada no
coração
“Mas vós, perguntou ele, quem dizeis que eu sou? Então,falou Pedro e disse: És o
Cristo de Deus”. Lucas 9.20
Sócrates ensinou por 40 anos,
Platão por 50, Aristóteles por 40
e Jesus por só 3 anos e meio. A in-
fluência do ministério de Cristo,
entretanto, transcende infinita-
mente o impacto deixado pelos a-
nos de ensino combinados desses
famosos filósofos. Jesus não pin-
tou nenhum quadro, porém, al-
guns dos maiores pintores do
mundo, tais como Raphael, Mi-
chelangelo e Leonardo da Vinci,
tiveram sua inspiração nEle. Jesus
não escreveu nenhuma poesia,
contudo, Dante, Milton e muitos
dos maiores poetas mundiais fo-
ram inspirados por Ele. Jesus
não compôs nenhuma música,

mas, Handel, Beethoven, Bach
e Mendelssohn alcançaram sua
mais alta perfeição nas músi-
cas que compuseram em louvor a
Ele. Toda esfera
de grandeza hu-
mana foi enrique-
cida por este Car-
pinteiro humilde
de Nazaré.

A vida não teria
sentido se não fos-
se o Senhor Jesus.
Ele é a Vida e nE-
le nós temos a verdadeira vida -
abundante, feliz, eterna. Ele
transformou o mundo, transfor-
mou as maneiras de pensar e agir,

transformou a todos nós.
Seu ensino nos edifica, Sua Pala-
vra nos motiva, Seus cuidados nos
tranquilizam, Seu poder nos ga-

rante vitórias.
Diante dE-

le, a frustração
dá lugar à fé e
à esperança;
a angústia se
afasta para
que a paz as-
suma seu lugar,
a lamentação

emudece e os cânticos de louvor
enchem o ambiente de plena fe-
licidade. Ele é sempre o persona-
gem principal em toda e qualquer

circunstância.
O melhor ensino que podemos

ter é o de que Jesus é o nosso Se-
nhor e Salvador. A melhor poesia
é a que enche a nossa alma e que
nos diz: “Eis que estou convosco todos
os dias”. A música que mais alegra
nossas vidas é a que foi cantada
pelos anjos aos pastores: “Glória a
Deus nas alturas... nasceu o Salva-
dor”. A tela mais valiosa do mundo
não está em nenhum museu famo-
so, mas pintada em nossos cora-
ções - Jesus Cristo, o Rei dos reis e
Senhor dos senhores.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na internet!

“A vida não teria
sentido se não
fosse o Senhor

Jesus”.
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para Todos os Povos

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto Min. Feminino
Sábado 18:00 Rede Jovem
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 9959-1464
Pr. Antonio Daniel Nunes (45) 9836-5545

Presbíteros
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139

Ministério Diaconal
Anderson Obinski (45) 9105-1726
Arlindo Pereira da Silva (45) 9820-0865
Cláudio Fernandes (45) 3038-1348
Edson Paulo Carpenedo (45) 9972-5258
Everson G. dos Santos (45) 9946-5525
Lílian S. C. Obinski (45) 9994-5191
Nelson Luiz Gualdessi (45) 9974-8500
Nerilza Correa dos Santos (45) 9825-1005
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

Recanto Ebenézer
José Carlos Ramos (45) 8814-0967

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Sábado 20:00 Grupo de Estudo Bíblico
                               nas casas

Ministério Pastoral
Pr. Theodózio Kutianski (45) 9949-4400

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)

Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia
Ibema - PR

Cultos
Sexta 20:00 Culto de Libertação
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (45) 9804-2180

Presbíteros
José Orlei Andrade (45) 9106-2187

Ministério Diaconal
Benjamim Margotti Netto (45) 9912-8710
Darlei Bisinella (45) 9935-0921
Eliane A. da C. Bisinella (45) 9941-9081
Gisele C. Lima de Lara (45) 9138-4138
Márcio de Lara (45) 9154-5194
Maria Edite de F. Andrade (45) 9104-9346
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de
Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Rede Jovem
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Prs. Arildo e
      Ivanete Campestrini (45) 3038-1687

Presbítero
Reni V. Sparremberger (45) 9157-5424

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3326-6427

Ministério Diaconal
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz S. da Costa (45) 9139-0270
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559
Sidinei da Costa (45) 9101-1987

15 dicas práticas para
economizar água
3- Não dê furos

Canos furados e vazamentos
são desperdício de água potável e
dinheiro. Um buraquinho de 2
mm em um cano desperdiça 96
mil litros em um mês (praticamen-
te dez carros-pipa de água limpa e
tratada). Em um dia, a quantidade
do recurso jogada fora daria para
lavar todas as roupas que você pre-
cisa na máquina de lavar. Então,
não dê bobeira: feche as torneiras,
interrompa o consumo e veja se os
indicadores do hidrômetro conti-
nuam girando. Se sim, procure um
profissional, porque certamente
você está com vazamentos em casa.

4- Coloque peneirinha na
torneira

O nome técnico é aerador, mas
muita gente também conhece como
“peneirinha”. O fato é que aquela
válvula que pode ser colocada no
bico da torneira ajuda a economizar
água, ao proporcionar sensação de
fluxo mais intenso. O Instituto
Akatu fez a conta: se 12 aparta-
mentos de um prédio aderissem ao
uso do aerador na torneira da
cozinha, em uma ano seria possível
economizar água suficiente para
encher uma piscina olímpica.

5- Limpe antes de lavar

A dica é manjada, mas não custa
repetir, já que tem muita gente por
aí que ainda desperdiça (muita) á-
gua para lavar louça. O ideal é re-
tirar o excesso de sujeira dos pratos,
copos, talheres e panelas a seco,
antes de abrir a torneira, e jamais
deixar a água correndo enquanto

está ensaboando as louças.

6- Banho de gato

Sabia que, se cada brasileiro di-
minuísse em, apenas, um minuto
seu tempo de banho no chuveiro,
a energia economizada em um ano
equivaleria a 15 dias de operação
da usina Itaipu em sua geração
máxima? E mais: se, apenas, duas
pessoas em cada casa da Grande
São Paulo reduzissem em cinco
minutos o tempo que ficam de-
baixo do chuveiro com a água cor-
rendo, daria para economizar 13,4
bilhões de litros por mês - quanti-
dade suficiente para abastecer uma
população maior do que a de Sal-
vador por 30 dias.

7- Só na dança da vassoura...

Usar aquela “vassourinha hi-
dráulica” para limpar a calçada não
está com nada: em 15 minutos, o
desperdício de água chega a 280
litros. A mangueira gasta menos,
mas também pode ser substituída
por um balde (de preferência, com
água reutilizada da máquina de la-
var). Adotando esse hábito, em um
ano é possível economizar mais de
14 mil litros, o equivalente a um
caminhão pipa e meio cheio de á-
gua. E, se a calçada não estiver tão
suja, opte apenas pela vassoura e
deixe o “banho” para outra ocasião.

Continua...

Fontes: Manuais de Etiqueta do
Planeta Sustentável;
Organização das Nações Unidas;
Instituto Akatu pelo Consumo
Consciente; Sabesp
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tem fins lucrativos e os recursos obtidos através de anúncios comerciais são
destinados exclusivamente ao custeio da produção, impressão e divulgação
do mesmo.
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"Eis que és formosa, ó querida minha, eis que és formosa; os teus olhos
são como os das pombas" (Cantares 1.15).

"O meu amado é alvo e rosado, o mais distinguido entre dez mil"
(Cantares 5.10).

O que podemos ver aqui é que os "olhos do amor", às vezes, só
conseguem enxergar a beleza e virtudes da pessoa amada, o que
acontece durante o período do namoro (enquanto solteiros), depois
de casados começam então a aparecer os "defeitos" do cônjuge.

Creio que para isso não acontecer precisamos ser sinceros
desde o início do namoro, procurar conhecer bem um ao outro a-
través de um diálogo aberto e não se deixar levar somente pela
beleza física do (a) namorado (a), pois essa beleza vai mudando
com o tempo.

Por outro lado, precisamos pensar que o namoro deve perdurar
durante todo o período da vida conjugal e os cônjuges devem cul-
tivar esse mesmo romantismo, procurar olhar
sempre a beleza e qualidades um do outro.
Os pequenos gestos de amor sincero são o
segredo para o casamento duradouro, olhar
com os "olhos do amor".

Bp. Davi Freire
bpdavi@casadeoracao.org.br

Os olhos do amor

“Mas falamos a sabedoria de Deus, oculta em mistério, a qual
Deus ordenou antes dos séculos para nossa glória; A qual nenhum
dos príncipes deste mundo conheceu; porque, se a conhecessem,
nunca crucificariam ao Senhor da glória”.  Mateus 27.50

Cruz - Sabedoria
Duas coisas me chamaram muito a a-
tenção numa recente releitura deste
texto. Primeiro o fato de que a sabe-
doria de Deus é ou está oculta em
mistério; segundo que se os poderosos/
governantes deste mundo a conheces-
sem não teriam crucificado ao Senhor
da Glória, Jesus O Filho de Deus.

Muitas pessoas custam a entender
a mensagem da cruz, ou resistem a
crer nela, ou talvez se neguem a aceitá-
la. Cruz é mensagem de sacrifício, de
submissão, de obediência. A cruz era
desnecessária para Jesus e não O mu-
dou em nada, não o melhorou, não o
edificou. Jesus não precisava ir para
cruz para ser o Rei dos Reis e Senhor
dos Senhores. A cruz era necessária
para mim, me mudou, me melhorou e
me edificou - bem como a todos aqueles
a quem ela alcançou. A cruz tão so-
mente revelou a Jesus como Rei dos
Reis e Senhor dos Senhores e quem
precisa entender isso sou eu, não Ele.

Quando falamos de sabedoria de
Deus não estamos falando de habili-
dade ou conhecimento humano, cientí-
fico, artístico, poético, matemático, criati-
vo - não, estamos falando de algo sobre-
natural que em muito supera qualquer
perspectiva humana e natural. Esta
sabedoria se revelou de certa forma na
cruz, pois a cruz nos mostra o quanto a
humanidade não compreende os pro-
pósitos do coração de Deus com sua
própria sabedoria. Somente a sabe-
doria de Deus revela o próprio Deus.

A mensagem da cruz não é uma
mensagem sem sentido, ainda que não
tenha lógica um justo morrer pelos

injustos. Mas, como o texto diz, oculta
em mistério, a sabedoria de Deus revela
a Jesus como Seu Filho. Simples de-
dução: quem não a tem quer matá-lo,
quem a tem quer servi-lo. A mensagem
da cruz é uma mensagem para os que
entendem o que Deus quer e não
necessariamente para os que sabem o
que querem. Fico intrigado ao ver o
quanto as pessoas questionam a cruz,
o ato de matar o Filho de Deus, mesmo
as razões que levaram a isso - en-
quanto que o fato central é a natureza
de Jesus, o que de fato é algo único e
transformador para todos os que
crerem.

A cruz não é uma mensagem, ela
traz uma mensagem. Ela não é um re-
cado, ela é um mensageiro. Ela não é
um ensino, ela nos ensina. Ela não é a
salvação, ela revela o Salvador. Cruz
sozinha não tem sentido, cruz precisa
de revelação.

Nosso desafio é buscar a Deus de
todo coração, com sinceridade e disso
obter revelação e sabedoria Dele, para
entender o sentido verdadeiro e pro-
fundo da cruz. Isso sim, vai mudar
nossa vida.

"Senhor, obrigado por me mostrar na
Tua Palavra que o Senhor se importa
em desvendar Teus mistérios. O que
não entendo e não conheço não precisa
me limitar. Ensina-me a Tua sabe-
doria."

Mário Fernandez
www.ichtus.com.br
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Redes sociais, filhos e
cachorrinhos
“A verdadeira felicidade está na própria casa, entre as alegrias da família” Leon Tolstói

Você já parou para observar o
comportamento de algumas
famílias depois da chegada das
redes de relacionamentos e afins?
Observe bem, de repente até
mesmo a sua família esteja sendo
afetada por essas redes ditas
sociais.

A primeira transformação que
se observa é que as famílias se
isolam, criam grupos diferentes
dentro do próprio lar. A co-
munhão, as conversas francas, as
brincadeiras salutares de outrora
entre pais e filhos, até mesmo as
costumeiras broncas, perderam
totalmente a vez, sucumbiram
ante a atenção dispensada às
redes sociais antissociais. Nota-
se que os pais dedicam longo
tempo ao seu celular, por exemplo,
como se esse fosse extensão de
seus braços e mãos e dedos e
cérebro. Enquanto isso, os filhos,
ao redor, tentam, quase mendi-
gando, um pouco de atenção e
nada conseguem. Puxam a ca-
misa, cutucam, gritam, e nada, na-
da, nada. A cena chega a ser de-
primente. E para piorar, quando
esses pais finalmente respondem,
a bronca é certa.

Em algumas famílias os filhos
perderam a primazia junto aos
pais. Aquela coisa de a família
sair junto pra um passeio, por mais
singelo que seja, raramente se vê.
Tem bebê aprendendo a andar
sozinho! Quando eu era criança

meu pai me colocava sobre seus
pés e, segurando-me pelas mãos,
saía a caminhar pra lá e pra cá.
Quanta saudade...
Estaria essa geração órfã de pais
vivos? Com a chegada dos mo-
derníssimos eletrônicos – video-
games, televisores, computadores,
celulares... – foi implantada a lei
do silêncio dentro dos lares. A-
parelhos ligados, fones de ouvido
bem encaixados, e o silêncio é
absoluto. Se alguém ousar abrir a
boca vai ser malhado.
      As famílias andam tão
ocupadas com essas novidades
tecnológicas que Deus deve estar
ansioso para chamar o pai — o
sacerdote do lar! — para um
cantinho e perguntar onde é que
Ele, o Senhor, se encaixa nesse
lar. Há muito tempo a família não
mais ora unida. Aliás, nem
desunida! Falta oração no seio de
muitas famílias, indubitavelmen-
te. Deus já não é mais o centro da
adoração no seio dos lares mo-
dernos. Infelizmente, se fosse
possível, o homem inventaria um
controle remoto para manipular
o Senhor a seu bel-prazer.
      Recentemente, um pai
acompanhou sua filha a uma
balada numa casa noturna. Coisa
linda de se ver? Não, não. A ques-
tão é que na dita casa noturna
não é permitida a entrada de me-
nores de idade, salvo acompanha-
da do pai. Como a garota tem ape-

nas dezesseis anos, seu pai en-
trou com ela e lá permaneceu por
alguns instantes. Como o golpe
aparentemente tinha dado certo,
ele disfarçou, saiu de fininho e
voltou para casa pra curtir o sono
dos justos, deixando a filha à
mercê de coisas que não convém.
Só que dessa vez o golpe falhou.
A segurança interpelou a garota,
que a essa altura estava sozinha,
solicitou documentos que com-
provassem a idade, e ela foi colo-
cada pra fora. Duvido que esse
pai tenha tido a mesma dispo-
sição pra levar sua filha para uma
igreja enquanto ela era garotinha.
É claro que não. A Palavra de
Deus nos orienta a ensinar nossos
filhos, desde a mais tenra idade,
nos caminhos do Senhor, e nos
garante que até quando eles
forem velhinhos não se desviarão.
E o que se tem feito? A resposta
está nas manchetes dos jornais.
Todo santo dia tem uma tragédia
envolvendo crianças e adoles-
centes.
     E os bichinhos de estimação,
principalmente a cachorrada?
Virou moda. As campanhas pra
adotar um cachorrinho abando-
nado fizeram efeito estrondoso.
Mais do que o esperado, talvez.
Uma beleza. Nada contra ter um
animal de estimação. Na minha
casa tem dois gatinhos. Mas tudo
tem que ter limites. Conheço
casais que abdicaram de ter filhos.

Preferiram cachorrinhos!  É sério.
Chegam ao absurdo de tratar os
caninos como se bebês humanos
fossem. Os bichos vivem dentro
de casa, tem ração de primeira
qualidade, casinha chique, ossos
de mentira pra roer e afiar os
dentes. Aliás, tem até dentista
também. Têm ainda médicos de
plantão, hotéis, spas... Têm uns
que até dormem na cama junto
do casal. É sério, pode acreditar.
Talvez tenham levado a sério
aquele ex-ministro que disse que
cachorro também é gente (sic).
Não demora muito e a cachorrada
vai para a igreja. Como eu disse
antes, nada contra alguém ter
bichos de estimação. O que é
preciso é saber o que é prioritário.
Tenho dois gatos — Willian Luiz
e Frederico —, mas se um dia eu
tiver que optar entre comprar um
pastel pra uma criança que me
para na rua e um punhado de
ração, certamente os bichanos vão
passar fome.
    A família é um projeto de
Deus. Sem ela não existe a
sociedade. Satanás tem especial
interesse em destruir as famílias,
mas cheguemo-nos a Deus e Ele
velará pela nossa.

Que Deus nos abençoe!

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br
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A adoração, o louvor e
a música
Enquanto a adoração fala do que
somos, o louvor fala do que faze-
mos. A adoração é gerada dentro
do homem, onde só Deus pode
ver. O louvor inevitavelmente se
exterioriza, onde os homens tam-
bém podem ver. Como vimos até
aqui, adoração significa reverência
a Deus, através de uma vida de
reconhecimento e amor. Não é
possível adorar sem louvar, mas é
possível louvar sem adorar.

Deus disse: “...este povo se a-
proxima de mim, e com a sua boca
e com os seus lábios me honra,
mas o seu coração está longe de
mim...”

Os verdadeiros adoradores es-
tão compromissados com Deus
interior e exteriormente. A música
é um veículo, um transporte para
o louvor e a adoração. Louvar a
Deus se torna muito agradável
com o respaldo (apoio) da música.
É muito gostoso expressar nosso
louvor a Deus através dela. A mú-
sica não é fundamental mas co-
opera. Ela tem sua importância:

- É uma criação de Deus
(Romanos 11.36; Apocalipse
4.11);

- E como a bíblia nos mostra, a
música está presente até no céu
(Apocalipse 14.3; 15.3).

A Bíblia faz inúmeras men-
ções sobre o louvor a Deus
com a música:

· “Davi e toda a casa de Israel ale-
gravam-se perante o Senhor,
com toda sorte de instrumen-
tos...” (2 Samuel 6.5)

· “Louvai ao Senhor, porque o Se-
nhor é bom; cantai louvores ao
seu nome, porque é agradável.”
(Salmos 135.3)

· “Louvarei ao Senhor durante a
minha vida; cantarei louvores ao
meu Deus, enquanto eu viver.”
(Salmos 146.2)

· “Louvem-lhe o nome com flau-

ta; cantem-lhe salmos com adu-
fe e harpa.” (Salmos 149.3)

· “Louvai-o ao som da trombeta;
louvai-o com saltério e com har-
pa. Louvai-o com adufes e dan-
ças; louvai-o com instrumentos
de cordas e com flautas. Louvai-
o com címbalos sonoros; louvai-
o com címbalos retumbantes.”
(Salmos 150.3-5)

A adoração pode conter a mú-
sica, mas nem sempre a música
contém adoração.

Daniel Souza
www.ameprod.com.br

Estudo sobre louvor
1- Qual o significado de
louvor? 

O louvor no Antigo Testamen-
to é basicamente definido por três
palavras: 
· Barak (bendizer) 
· Yadah (dar graças) 
· Balal (aleluia – louvai ao

Senhor)

2- A quem então devemos
louvar? 
· Somente ao Senhor nosso Deus 
· Não devemos louvar-nos a nós

mesmos (2 Coríntios 10.12) 

3- Porque devemos louvar? 
· Porque Deus é bom (1 Crônicas

16.34) 
· Para exaltar o poder de Deus

(Salmo 21.13; Salmo 103.1-5) 
· Para que os demônios saiam (1

Samuel 16.22-23) 
· Para se fazerem conhecidas as

obras de Deus (Salmo 105.1-
3) 

· Para nos apresentarmos ao
Senhor (Salmo 100.4) 

· Porque Deus habita nos
louvores (Salmo 22.3) 

4- O que acontece quando
louvamos? 
· O inferno estremece e os

demônios se abalam (1Samuel
16.22-23) 

· Nosso coração se enche de

alegria (Salmo 100.1-2) 

5- Como devemos louvar? 

· Voluntariamente ( Juízes 5.2) 
· Com instrumentos e cânticos

(Salmo 33) 
· Com palmas e voz de triunfo

(Salmo 47.1) 
· Louvai com danças (Salmo

150.4) 
· Em Ações de Graças (Salmo

147.7) 
· Com sacrifícios, que é o fruto dos

lábios que confessam o seu
nome (Hebreus 13.15) 

· No seu santuário (Salmo 150) 
· De todo o meu coração (Salmo

9.1-2) 

6- Quando devemos lou-
var? 
· A todo tempo (Salmo 34.1) 

7- Quem deve louvar? 
· Eu e você (Salmo 71.22) 
· Os anjos (Salmo 148.2) 
· Os astros celestes (Salmo

148.3) 
· Tudo o que vive (Salmo 150.6) 

8- E se eu e você não qui-
sermos louvar? 
· As pedras clamarão em nosso

lugar (Lucas 19.36-40)

Extraído de site:
nucleode apoio cristão.com.br
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A era do gelo
“E por que me chamais, Senhor, Senhor, e não fazeis o que eu digo?” Lucas 6.46
É angustiante observar como
muitas pessoas nunca possuem
vitórias para compartilhar, pelo
contrário, são infelizes, desani-
madas, desinteressadas e im-
produtivas. Os tais fogem de
qualquer atribuição no corpo
local (igreja onde frequentam)
e quando digo “atribuições”
leia-se até mesmo para cultua-
rem ao Senhor são infiéis. Um
grande número nem se preo-
cupa passar pelas águas (batis-
mo) e portanto, participar da
ceia é algo secundário e de me-
nor importância. Os tais nem
sentem falta! E por que não
sentem? Porque desconhecem
as doutrinas básicas do cristia-
nismo – porque não lhe são
ensinadas.

Igualmente é desalentador
pessoas que atribuem ao diabo
o mesmo poder que ao Senhor
Deus Todo-poderoso, como se
houvesse um dualismo. Se es-
quecem de que Deus é o Todo-
poderoso e que está acima de
tudo e de todos, inclusive de
satanás. Outros, desconsideram
totalmente a Palavra de Deus
e Seus ensinamentos e partem
a procura do que a medicina
alternativa, os remédios e a psi-
cologia lhes pode oferecer.

Para os tais, estas coisas sim
possuem a palavra final acerca
de relacionamentos problemá-
ticos, estresse, depressões, an-
gustias e medos e não o Senhor
e Sua Palavra. É como disse
aquela senhora em resposta so-
bre como a sua igreja se posi-
cionava em relação a “oração
por cura”. Ela respondeu: “Lá
todos possuem plano de saúde”. (Ir-
mãos, creiam, isso não é inven-
cionice. Infelizmente pura rea-
lidade).

É a era do gelo congelando
corações e neutralizando em
muitos casos a ação do Santo

Espírito de Deus produzindo
uma sociedade, cujo, muitos
homens, mulheres, jovens e
crianças se enquadram no texto
do apóstolo Paulo à Timóteo
(2 Timóteo 3.1-5), que diz:
“Sabe, porém, isto: que nos últi-
mos dias sobrevirão tempos tra-

balhosos. Porque haverá ho-
mens amantes de si mesmos, a-
varentos, presunçosos, sober-
bos, blasfemos, desobedientes
a pais e mães, ingratos, profa-
nos, sem afeto natural, irrecon-
ciliáveis, caluniadores, inconti-
nentes, cruéis, sem amor para
com os bons, traidores, obstina-
dos, orgulhosos, mais amigos
dos deleites do que amigos de
Deus, tendo aparência de pie-
dade, mas negando a eficácia
dela”.

Quero salientar aqui o final
do texto que afirma que “os
tais”, possuem firma de pieda-
de, mas, não são piedosos.
Também enfatizar o alerta
bíblico sobre os “ministros de
satanás”: “Porque tais falsos a-
póstolos são obreiros fraudu-
lentos, transfigurando-se em a-
póstolos de Cristo. E não é ma-
ravilha, porque o próprio Sa-

tanás se transfigura em anjo de
luz. Não é muito, pois, que os
seus ministros se transfigurem
em ministros da justiça; o fim
dos quais será conforme as suas
obras” (2 Coríntios 11.13-15).

O conselho para não ser pe-go
pela “era do gelo”: “Destes afasta-

te!”. E além de se afas-tar:
“... Seguir a doutrina pre-gada
pelo apóstolo Paulo, mo-do de
viver, intenção, fé, lon-
ganimidade, amor, paciência,
perseguições e aflições tais quais
aconteceram a ele em Antioquia,
em Icônio, e em Listra; quantas
perseguições sofreu, e o Senhor
de todas o livrou”. Também fica
o alerta do próprio apóstolo que:
“...Todos os que piamente querem
viver em Cristo Jesus padecerão
perseguições” (2 Timóteo 3.10-
12).

É possível sim fazer a
diferença nessa presente
geração, pois, para isso o
Senhor nos tem levantado. É
possível combater o bom
combate, terminar a carreira e
guardar a fé, permanecendo fiel
até a morte, recebendo das
mãos do Senhor a coroa da
vida. Aleluia!

É possível não se expor ao
frio extremo de modo displi-
cente e assim ser “congelado”
junto com os demais. Precisa-
mos estar devidamente trajados,
conforme Efésios 6 e de nunca
achar que somos fortes o
suficiente e imune a essa era
do gelo. Somente Jesus é imu-
ne a ela e para nos mantermos
aquecidos, devemos permane-
cer nEle, sempre, até o fim!

Sejamos, pois, os que fazem
a diferença na presente geração,
afinal, para isso fomos levan-
tados nela, nós, nossos filhos,
netos, etc. Porque a promessa
vos diz respeito a nós, a nossos
filhos, e a todos os que estão
longe, a tantos quantos Deus
nosso Senhor chamar. Fujamos
dessa sociedade que, ainda que
fale em Deus, todavia, O tem
“congelado” em seu viver!

Pois:
“Jesus Cristo é o mesmo, ontem, e

hoje, e eternamente” (Hebreus
13.8). “Passará o céu e a terra, mas as
minhas palavras não hão de passar”
(Lucas 21.33).

A Palavra do Senhor
continua sendo “... viva e eficaz,
e mais penetrante do que es-
pada alguma de dois gumes, e
penetra até à divisão da alma e
do espírito, e das juntas e
medulas, e é apta para discernir
os pensamentos e intenções do
coração” (Hebreus 4.12). “Assim
será a minha palavra, que sair da minha
boca; ela não voltará para mim vazia,
antes fará o que me apraz, e prosperará
naquilo para que a enviei” (Isaías
55.11), “... porque eu velo
sobre a minha palavra para
cumpri-la” ( Jeremias 1.12).

Amém e amém!

Só a Deus glória!

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br
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receber. Foi então que Jônatas me disse:
“Não te importas se eu te não comprar a-
liança?” A seguir explicou, com grande en-
tusiasmo, como se esforçava na distribui-
ção de livros e folhetos sobre o trabalho
na China. Queria economizar o mais pos-
sível para essa importante obra.

O ouvi-lo, e depois de contemplar a
luz no seu rosto, as visões de uma aliança
bonita se desvaneceram. Era a minha pri-
meira lição sobre os verdadeiros valores...

Centenas de crentes se
reuniram na estação de
Toronto para se despedir do
casal Goforth, que ia
trabalhar na obra de Deus
na China.

... No dia 7 de Outubro
de 1936, Jônatas, depois de
um discurso fervoroso e lon-
go sobre o tema “Como o fo-
go do Espírito varreu a Co-
réia”, deitou-se tarde para
dormir. Às 7 horas da manhã
seguinte, sua esposa levan-
tou-se e vestiu-se. Logo a se-
guir, verificou que foi mais
ou menos no momento em

que ela se levantou que ele “dormindo a-
qui na terra, num instante acordou na gló-
ria”, então com 77 anos.

Cinco anos e meio depois de Jônatas
Goforth haver dormido no Senhor, Rosalind
Goforth reuniu-se ao amado marido e com-
panheiro de lutas. Suas últimas palavras
foram: “O Rei me chama! Estou pronta!”.

Nos dias atuais, salvo exceções, tanto
rapazes quanto moças procuram seus
“pares” nos lugares indevidos, e o fazem
de maneiras impróprias e depois querem
encontrar nele o “homem fiel” ou nela a
“esposa prudente”... É bom quem almeja
encontrar uma pessoa para passar o resto
de sua vida ao seu lado refletir sobre isso,
afinal, não jorra dois tipos de água de uma
mesma fonte!

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br
Utilizado: Heróis da Fé. Pág. 244-245.

Verdadeiros valores!

Jônatas Goforth foi um dos homens que
figuram na lista dos “heróis da fé”. Era fi-
lho de missionários na China, local de seu
nascimento, mas, precisaram se retirar de
lá por causa da perseguição, retornando
para o país de origem.

Lendo o relato sobre este grande ga-
nhador de almas é possível “confirmar”
que sempre ao lado de um grande homem
está(rá) uma grande mulher e nesse caso,
seu nome é Rosalind Bell-Smith.

Como se conheceram e se
casaram? Bem, aqui, nas pró-
ximas linhas abaixo, consta-
tamos a ação e o agir de
Deus:

“Jônatas Goforth iniciou
seus estudos em Toronto. O
primeiro domingo ele passou
trabalhando entre os prisionei-
ros da prisão Don. Durante a
semana dedicava muito tempo
a andar de casa em casa ga-
nhando almas para Cristo.
Quando o diretor do colégio
onde estudava perguntou-lhe
quantas casas visitara durante
os meses de junho a agosto, ele
respondeu: “novecentas e sessenta”. O amado
leitor há de convir que somente uma esposa
“apresentada” por Deus poderia se encontrar
em submissão (caminhando lado a lado) com
um homem assim...”.

É isso que vamos constatar na leitura
abaixo nas palavras da própria esposa. Foi
nesse tempo de estudos que Jônatas
Goforth se casou com Rosalind. Acerca
do encontro de ambos ela escreveu:

“Comecei, aos 20 anos de idade, a orar
pedindo que, se o Senhor desejasse que
eu me casasse, Ele me dirigisse um moço
inteiramente dedicado a Ele e ao seu ser-
viço... Certo domingo, achei-me em uma
reunião de obreiros da Toronto Mission
Union. Um pouco antes de começar a
reunião, alguém à porta chamou Jônatas
Goforth. Ele, ao levantar-se para ir lá fora,
deixou a Bíblia na cadeira. Então eu fiz
uma coisa que nunca pude explicar, nem
para ela achei desculpas. Senti-me impeli-
da a ir à cadeira dele, apanhei a Bíblia e

voltei à minha cadeira. Ao folhear rapi-
damente o livro, achei-o quase gasto pelo
uso, e marcado de capa a capa. Fechei-o e,
sem demora, coloquei-o de novo na ca-
deira. Tudo isso aconteceu em um in-
tervalo de tempo de poucos segundos. Ali,
sentada no culto, eu disse a mim mesma:
“Esse é o moço com quem seria bom que
eu me casasse”.

No mesmo dia fui apontada, junta-
mente com outras pessoas, para abrir um

ponto de pregação em outra parte de To-
ronto. Jônatas Goforth estava também en-
tre o grupo. Durante as semanas que se
seguiram, eu tive muitas oportunidades
de ver a verdadeira grandeza da alma des-
se homem, a qual nem seu exterior des-
prezível podia esconder. Assim, quando
ele me perguntou: “Queres unir a tua vida
à minha para irmos à China?” Sem vacilar
um só momento, respondi: “Quero!” Mas,
alguns dias depois, foi grande a minha sur-
presa quando ele me perguntou: “Pro-
metes nunca me impedir de colocar o Se-
nhor e a Sua obra em primeiro lugar, mes-
mo antes de ti?” Então, firmemente res-
pondi: “Prometo fazê-lo sempre!”

Oh! Como fora benigno o Mestre ao
esconder-me o que essa promessa signi-
ficava!

Poucos dias depois de eu haver pro-
metido o que me pediu, veio a primeira
prova. Eu sonhava, como mulher que era,
com o bonito anel de casamento que ia

“A casa e os bens são herança dos pais; porém do Senhor vem a esposa prudente”.
Provérbios 19.14

Você já tentou erguer todos os far-
dos da vida de uma só vez? É
muito difícil carregar os fardos de
ontem, de hoje e, às vezes, os far-
dos e tentações de amanhã no
mesmo dia. Um paciente, que ha-
via sofrido um sério acidente, per-
guntou ao médico: “Doutor, quan-
to tempo eu terei de permanecer
aqui”? O médico respondeu: “Um
único dia de
cada vez”, en-
sinando ao pa-
ciente uma li-
ção preciosa.
É a mesma li-
ção que você e
eu necessitamos
- um dia de ca-
da vez. Seja-
mos fiéis em
um pequeno
dia e os longos
anos cuidarão
de si mesmos.

Não adian-
ta nos preocuparmos por anteci-
pação. Não seremos capazes de,
ao mesmo tempo, resolver todos
os problemas do mundo. É des-
necessário nos angustiarmos com
situações que,talvez, nem acon-
teçam. Melhor é descansar em
Deus. Melhor é colocar em Seu
altar as nossas inquietações e crer
que Ele, como prometeu, nos
dará a vitória almejada. 

Quantas vezes murmuramos,

sofremos, perdemos o sono e
o prazer da vida por alguma coisa
que nunca aconteceu? Deixamos
de cantar, de sorrir e de fazer pla-
nos. Nossa vida fica parada, nossos
sonhos ficam estagnados, nossa
esperança desaparece e, por que?
Por nada! Para nada!

E o Senhor nos diz: “Crê so-
mente”. E repete: “Crê somen-

te”. E o tempo
perdido... ficou
para trás! E o
Médico dos
médicos continua
nos dizendo:
“Não temas,
Eu estou ao seu
lado”. Cremos
no primeiro
momento e,
logo, esquece-
mos. E torna-
mos a nos
preocupar - e
amanhã, como

será? Ora, amanhã o Senhor  es-
tará novamente conosco! Amanhã
Ele nos socorrerá outra vez! A-
manhã Ele continuará segurando
em nossas mãos! Amanhã sere-
mos, também, mais que vitoriosos!

Entreguemos nossas vidas ao
Senhor - hoje, amanhã, sempre.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na internet!

O amanhã
cuidará de
si mesmo

“Não vos inquieteis, pois, pelo dia de
amanhã; porque o dia de amanhã
cuidará de si mesmo. Basta a cada dia o
seu mal”. Mateus 6.34

“Amanhã Ele nos
socorrerá outra vez!

Amanhã Ele
continuará segurando

em nossas mãos!
Amanhã seremos,
também, mais que

vitoriosos!”


